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1. Introdução
Estudar os Atos dos Apóstolos Apócrifos (AAA)1 é es-

tudar a história do cristianismo a partir de fontes diretas de 
cada época, a despeito das difi culdades de datação exata e 
de fontes fragmentadas que chegaram até nós. Essas obras, 
naturalmente, não representam o todo dessa história, assim 
como também as fontes clássicas não representam a totali-
dade do mesmo modo.

Tais obras ilustram, isso sim, a complexidade dos mo-
dos como o cristianismo se desenvolveu ao longo do tempo, 
complexidade essa da qual também a história da que veio a 
ser chamada de “Grande Igreja”, ou a alegada história “ofi -
cial”, é apenas uma parte. Nessa história, houve vencedores 
e perdedores da perspectiva canônica, e entre esses últimos 
estão os documentos que acabaram classifi cados como “apó-
crifos”, dos quais faz parte a obra denominada de AAJo.2

A história dos AAA naturalmente deve ter sido con-
tada desde sua origem, lá pelo século III.3 Mas, embora te-
nha existido atividade ao longo do tempo, passando pela 
Idade Média, no que se refere à pesquisa acadêmica des-
ses textos, por assim dizer, um momento marcante está 

1 Embora existam numerosos Atos dos Apóstolos Apócrifos, aqui estão em foco os 
cinco mais relacionados entre si e bem antigos: além dos Atos Apócrifos de João 
(AAJo), os outros são Atos Apócrifos de Pedro (AAPe), Atos Apócrifos de André 
(AAAnd), Atos Apócrifos de Tomé (AATo) e Atos Apócrifos de Paulo (AAPa).
2 Parte dessa história dos perdedores está contada em PIÑERO, A. Cristianismos 
Derrotados. A história dos vencedores está bem representada em EUSÉBIO DE 
CESAREIA. História Eclesiástica.
3 Quando não especifi cado, a referência é sempre d.C.
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no século XVI, época do Renascimento, da valorização da 
Antiguidade e da invenção da imprensa, entre tantas ou-
tras mudanças significativas.

O primeiro trabalho nesse sentido foi de Friedrich 
Nausea, em 1531, que é considerado a primeira tentativa de 
uma coleção de apócrifos. Houve ainda muitas outras pu-
blicações separadas nesse período, que serviam para trei-
namento humanístico de pupilos, como era comum nesse 
tempo. Também marcante, em 1703, foi o trabalho de Johann 
Albert Fabricius, uma coleção de três volumes com vários 
apócrifos publicados. No século XIX, surgiram outras abun-
dantes publicações.4

Entre tantos dignos de nota que pesquisaram esse tema, 
no que se refere ao longo caminho da reconstrução do texto 
de AAJo, está o trabalho de Maximilianus Bonnet, que está 
incluído na obra sobre os AAA editada por este e Richard 
Lipsius, publicada originalmente a partir de 1891. Mais recen-
temente, em 1983, coube a Eric Junod e Jean-Daniel Kaestli a 
publicação de uma apresentação atualizada de AAJo.5 O tra-
balho de Antonio Piñero e Gonzalo Del Cerro está amparado 
nos resultados dessas obras e contém o texto grego que serviu 
de base para nossa tradução, incluindo a numeração de capí-
tulos e versículos de Bonnet, que permanece adotada pelos 
pesquisadores e também em nossa tradução.

Antes de apresentar a tradução dos conteúdos, cabe 
discutir temas introdutórios que ajudam a ter uma visão 
panorâmica sobre o conjunto do qual os AAJo fazem parte, 
bem como das características gerais da obra. 

4 SCHNEEMELCHER, W. (ed.). New Testament Apocrypha I, p. 66-69.
5 PIÑERO, A.; DEL CERRO, G. Hechos Apócrifos de los Apóstoles I, p. 9-10, 299-300.
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1.1 ATOS APÓCRIFOS DE JOÃO E O CONTEXTO CANÔNICO

A relação entre os documentos que hoje são classi-
ficados como apócrifos e pseudepígrafos com os que aca-
baram compondo o Cânon é controversa. A perspectiva 
atual da história da religião tende não só a reconhecer o 
valor desses apócrifos, mas também a questionar até mes-
mo as abordagens mais abertas que reconhecem o valor 
desses documentos. 

Essas abordagens mais abertas continuam a classifi cá-los 
como secundários, como uma espécie de Cânon alternativo, que 
representa um cristianismo de minoria e exótico. Mesmo que 
positiva, essa seria também uma abordagem anacrônica, ainda 
fundamentada em questões teológicas mais que históricas.6

Certamente, a história desses textos em seus contextos 
é complexa, controversa e pode ser abordada de várias pers-
pectivas, que serão apenas cortes a partir de certas metodo-
logias, como é natural que assim seja.7 Para ilustrar tal com-
plexidade e iluminar melhor o lugar desses documentos na 
história do cristianismo, oferecemos aqui apenas um esboço 
pela perspectiva das chamadas listas canônicas antigas.8 O 
objetivo é dar um melhor aporte histórico para que o leitor 
possa fundamentar melhor seu juízo. 

6 NOGUEIRA, P. (org.). Apocrifi cidade, p. 21-28; Narrativa e Cultura Popular no 
Cristianismo Primitivo, p. 78-81.
7 Por exemplo, a abordagem de Sousa, que vê a questão da perspectiva da 
autoridade que os textos foram assumindo, e as listas canônicas como estágio 
fi nal do processo, em NOGUEIRA, P. (org.). Op. cit., p. 63-81. Uma abordagem um 
tanto tradicional e defasada, mas que ilustra bem os problemas envolvidos está em
VIELHAUER, P. História da Literatura Cristã Primitiva, p. 802-814. 
8 Algumas das mais antigas dessas listas estão traduzidas e discutidas em 
SCHNEEMELCHER, W. (ed.). Op. cit., p. 34-42.
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O adjetivo “apócrifo”9 classifi ca esses documentos em 
contraste com “Escrituras Sagradas” e com “Cânon”. Essas 
duas expressões, embora empregadas hoje como praticamen-
te idênticas, são, na verdade, diferentes uma da outra.

A expressão “Escritura(s) Sagrada(s)”, ou simples-
mente “Escritura(s)”, é bem antiga e foi empregada diver-
sas vezes na própria Bíblia, mas seria equivocado consi-
derar essa expressão como equivalente exato de “Bíblia” 
como nós concebemos hoje.10 Conquanto essa expressão 
antiga possa pressupor que havia um Cânon defi nido, isto 
é, uma lista defi nida de livros sagrados, o que não chegou 
a nós com clareza foi o limite exato dessas Escrituras, ou 
mesmo se esse limite realmente existiu, especialmente de 
modo unifi cado.

Considerando que o estabelecimento de uma lista ca-
nônica exata geralmente esteve relacionado a momentos de 
crise, há sinais claros de que o desenvolvimento multifaceta-
do do judaísmo e do cristianismo das origens conviveu com 
uma situação de fl uidez e inexatidão quanto a tal lista canô-
nica. Há claras evidências de que havia tendências canôni-
cas diferentes entre grupos e regiões.11

Portanto, não está indubitavelmente respondida a 
questão sobre quais eram exatamente os livros sagrados e 
quais não eram, no período das origens. Também não sabe-
mos, com clareza, quais seriam as diferenças entre grupos 
sobre a extensão exata aceita desse Cânon, como há hoje. 

9 Esse adjetivo foi empregado de modo um pouco diferente entre católicos e 
protestantes. Um termo paralelo é “pseudepígrafo”, que signifi ca “escrito falso”, 
às vezes empregado como sinônimo de “apócrifo”. COENEN, L.; BIETENHARD, E. 
Diccionario Teologico del Nuevo Testamento. V. 1, p. 22, 39.
10 Por exemplo, Daniel 10,21; Marcos 12,24; Mateus 22,29; João 5,39; 10,35; Atos 18, 
24; Romanos 15,4; 2 Timóteo 3,15-16; 2 Pedro 1,20; 3,16.  
11 VON STUCKRAD (ed.). The Brill Dictionary of Religion, p. 250-252.
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Havia o que poderíamos chamar de núcleo canônico 
com o Pentateuco, os Profetas e os Salmos, que eram ge-
ralmente considerados sagrados, mas em níveis diferentes. 
Entretanto, não chegou a nós informação sobre como as 
pessoas originariamente entendiam a questão do Cânon, 
isto é, seus limites exatos, ou mesmo se havia qualquer ideia 
clara inicial de limites.

No caso da Bíblia Hebraica,12 por exemplo, que corres-
ponde ao Antigo Testamento cristão protestante, geralmen-
te se considera um desenvolvimento de canonização em três 
partes, que correspondem às três divisões clássicas da Bíblia: 
Lei, Profetas e Escritos.13 O Cânon da primeira parte, a Lei, 
seria do século IV a.C. O Cânon da segunda parte, os Profe-
tas, seria do século II a.C. A terceira parte, os Escritos, seria 
do século I.14 Mas há dúvidas, especialmente quanto a essa 
terceira parte. 

Uma confi rmação explícita das mais antigas a que te-
mos acesso até o momento de um Cânon da Bíblia Hebraica 
com todos os livros hoje incluídos está no Talmude, que data 
pelo menos do século III. Há uma lista bem completa no tra-
tado de Babha Bathra 14b no Talmude.15

A data mais exata é difícil de determinar porque, além 
de ter existido mais de uma edição do Talmude, ele certa-
mente contém tradições mais antigas, visto que é uma compi-
lação da chamada “tradição oral” que teria sido transmitida 

12 ELLIGER, K.; RUDOLPH, W. (eds.). Bíblia Hebraica Stuttgartensia.
13 Aqui é importante ressaltar que a classifi cação entre “Profetas” e “Escritos” da 
Bíblia Hebraica não coincide com as classifi cações tradicionais cristãs. Nestas, por 
exemplo, os livros de Samuel estão entre os “Profetas”, enquanto Daniel está entre 
os “Escritos”.
14 VON STUCKRAD (ed.). Op. cit., p. 170.
15 NEUSNER, J. (ed.). The Jerusalem Talmud. Esse texto também pode ser encontrado 
em hebraico e traduzido para o inglês em <www.sefaria.org/Bava_Batra.14b>. 
Acessado em 20/02/2021.
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oralmente pelos rabinos aos seus discípulos. Mas a data da 
primeira compilação das tradições talmúdicas como obras 
escritas difi cilmente é anterior ao século III.16

A Septuaginta, ou versão dos LXX, por sua vez, chegou 
até nós com um conteúdo mais amplo do que a Bíblia He-
braica, cujas origens remontam ao início do século III a.C. 
Por outro lado, existem dúvidas sobre como ela se desenvol-
veu até chegar à forma como nós a conhecemos hoje.17

Embora tenham chegado a nós algumas listas antigas 
dos livros dessas Escrituras, tais listas não são exatas. Alguns 
livros considerados separados em nossas Bíblias, como Jere-
mias e Lamentações, eram unidos como um só. 

Por isso, é possível que os listados sejam equivalentes 
aos trinta e nove das traduções bíblicas protestantes que 
correspondem ao conteúdo da Bíblia Hebraica, mas não há 
como ter certeza de que os vinte e quatro livros referidos no 
pseudepígrafo 4 Esdras (14,39-48)18 e os vinte e dois de Josefo 
(Contra Ápio 1,8)19 são exatamente os mesmos referidos trin-
ta e nove. Josefo é mais específi co porque discrimina seus 
vinte e dois entre cinco de Moisés, treze de profetas e quatro 
livros de hinos e cânticos, mas, ainda assim, não há exatidão. 

Há também a relação no texto do MMT dentre os ma-
nuscritos do Mar Morto, que fala do livro de Moisés, pala-
vras dos profetas e de Davi, e as crônicas de cada geração.20

16 SAFRAI, S.; STERN, M. (eds.). The Jewish People in the First Century. V. 1, p. 1. VON 
STUCKRAD (ed.). Op. cit., p. 1836.
17 RAHLFS, A. (ed.). Septuaginta. Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1979. Como 
é geralmente reconhecido, as origens dessa tradução estão relatadas, ainda que em 
meio a fábulas, na Carta de Aristeas. CHARLESWORTH, J. (ed.). The Old Testament 
Pseudepigrapha. V. 2, p. 7-34. COENEN, L.; BIETENHARD, E. Op. cit. V. 1, p. 41. VON 
STUCKRAD (ed.). Op. cit., p. 170.
18 CHARLESWORTH, J. (ed.). Op. cit. V. 1, in loco.
19 JOSEFO, F. História dos Hebreus, in loco.
20 GARCÍA-MARTÍNEZ, F. Textos de Qumran, p. 127.
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O prólogo do deuterocanônico Eclesiástico menciona a Lei, 
os Profetas e outros livros dos antepassados. 

O texto do Evangelho de Lucas 24,44 fala da Lei de Moi-
sés, Profetas e Salmos, mas ocorrem também apenas a Lei e 
os Profetas (Mateus 5,17; 22,40). A essas referências é preciso 
acrescentar que, no que veio a ser o Novo Testamento cris-
tão, não há citações diretas vindas dos deuterocanônicos 
e de alguns canônicos como Ester e Cântico dos Cânticos, 
mas há diversas alusões paralelas a trechos deuterocanôni-
cos.21 Há, ainda, alusões aos apócrifos Assunção de Moisés 
e 1 Enoc, e uma explícita citação deste último (1 Enoc) na 
cartinha canônica de Judas.22

Essas são referências ao que poderíamos chamar de 
uma espécie de listas canônicas que apontam para uma 
Escritura Sagrada no período das origens do judaísmo e 
do cristianismo. Mas não está claro qual o conteúdo exato 
dessas listas de livros. Todavia, um aspecto crucial de tudo 
isso é que não podemos nos esquecer de perguntar em que 
ambiente essas listas surgiram, quais eram os interesses en-
volvidos, que extensão das diversas expressões do judaísmo 
e do cristianismo primitivos elas representavam.

No caso do Cânon do Novo Testamento cristão, como 
se sabe, o debate se prolongou pelo menos até o século IV e 
a lista de Atanásio foi aceita como defi nitiva.23 A lista canô-
nica mais antiga que se conhece do Novo Testamento está 
no chamado fragmento de Muratori, cujo conteúdo é datado 

21 Compare, por exemplo, Romanos 1,18ss e Sabedoria 13,1ss.
22 1 Enoc 1,9 está explicitamente citado em Judas 14, além de possíveis alusões 
a 1 Enoc 48,10 em Judas 4, 1 Enoc 12,4 em Judas 6, 1 Enoc 10,6 e 22,11 em Judas 
6, Assunção de Moisés em Judas 9-10, 1 Enoc 18,15.21 em Judas 13, 1 Enoc 60 em 
Judas 14, 1 Enoc 5,4 em Judas 18, conforme anotações das margens de Judas em 
ALAND, B.; ALAND, K. et al. (eds.). Nestle-Aland Novum Testamentum Graece. 
23 COENEN, L.; BIETENHARD, E. Op. cit. V. 1, p. 24.



12

ATOS APÓCRIFOS DE JOÃO

em meados do século II. Ele contém basicamente os mesmos 
livros do Novo Testamento atual, mas há diferenças, como a 
ausência de Hebreus e a presença com reservas do Apocalip-
se de Pedro, que mais tarde acabou fora do Cânon.24

Dessa época foi também o Cânon de Marcião, indiví-
duo considerado herege, mas de grande infl uência no tempo 
em que viveu, que excluiu todo o Antigo Testamento e conti-
nha apenas o Evangelho de Lucas e dez cartas de Paulo (sem 
as pastorais).25

Com tudo isso, é bom lembrar que nesses períodos 
iniciais não havia imprensa, e seria muito difícil pensar em 
uma Bíblia completa que reunisse todos os livros de uma 
vez. Seria muito difi cultoso carregar todos os manuscritos 
que implicariam uma Bíblia inteira. De certa forma, portan-
to, a ideia de uma Bíblia inteira seria um tanto abstrata.

Esse esboço com alguns detalhes da questão canôni-
ca na Antiguidade ilumina o contexto no qual surgiram os 
documentos que hoje são denominados “apócrifos”, entre 
eles os AAA e os AAJo que ora abordamos. Independente-
mente do juízo teológico que se tenha, o fato é que todos es-
ses escritos, os que foram canonizados e os que vieram a ser 
classifi cados de apócrifos e pseudepígrafos, fi zeram parte do 

24 SUNDBERG JR, A. Canon Muratori: A Forth-Century List. In: Harvard Theological 
Review 66.1, 1973, p. 1-41. Existe a referência às “cartas” de Paulo dentre as “demais 
Escrituras” em 2 Pedro 3,15-16. Todavia, a data dessa carta canônica é bastante 
controversa. Mas, ainda que as hipóteses de datas mais antigas sejam corretas, 
esta é apenas uma menção de uma coleção de cartas paulinas, o que não chega a 
ser uma lista canônica. De qualquer forma, por outro lado, isso mostra a autoridade 
que as cartas paulinas foram assumindo desde bem cedo e com o tempo.
25 Mesmo esse conteúdo foi editado por Marcião, que excluiu passagens que 
considerava inadequadas por terem uma visão positiva do Deus do Antigo 
Testamento, passagens estas que ele julgava terem sido acrescentadas 
posteriormente por copistas. PIÑERO, A. Cristianismos Derrotados, p. 90. Heikki 
Räisänen apresenta a grande infl uência de Marcião em seu tempo, um resumo 
de sua vida e sua crítica ao Antigo Testamento em DEN BOEFT, J. et al. (eds.). A 
Companion to Second-Century Christian “Heretics”, p. 100-124. 
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período das origens, e são testemunhas de como o cristianis-
mo se desenvolveu.

A classifi cação dos AAA, entre tantos outros docu-
mentos produzidos nos períodos iniciais, como “apócrifos” 
ou “obscuros” é principalmente um julgamento pejorativo 
posterior, que ganhou ares defi nitivos a partir do século IV.26

Os cuidados que devemos ter com concepções anacrônicas 
sobre o lugar desses documentos na história do cristianismo 
primitivo fi cam bem ilustrados com o esboço acima da ques-
tão das listas canônicas.

A concepção desses AAA como meros enxertos ao li-
vro canônico de Atos, por causa da ausência de relatos sobre 
a maioria dos apóstolos que ali mesmo são mencionados 
(Atos 1,13-14), não corresponde às evidências. Se esses AAA 
pretendem detalhar a vida dos apóstolos que estão em des-
taque no livro canônico de Atos e também dos que não estão, 
não há sinais de que isso tenha ocorrido por uma consciente 
tentativa de acréscimo.

Se for justo dizer que as comunidades sentiam necessi-
dade de maior exatidão das informações sobre os apóstolos, 
estimuladas pela necessidade de concorrência com abun-
dantes fi guras sensacionais que ocupavam o imaginário 
das pessoas do período, ou pela necessidade de combater 
heresias, isso não está relacionado a qualquer ideia de ne-
cessidade de complemento do livro canônico. A questão da 
dependência de Atos dos Apóstolos por parte dos AAA já foi 
amplamente questionada e vencida há mais de um século.27

26 Ressalte-se que inicialmente também não existiu um conjunto de escritos 
denominados “Apócrifos”. SCHNEEMELCHER, W. (ed.). Op. cit., p. 50.
27 VIELHAUER, P. Op. cit., p. 720-721.
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1.2  ATOS APÓCRIFOS DE JOÃO ENTRE OS OUTROS

ATOS DOS APÓSTOLOS APÓCRIFOS

Os AAJo correspondem a uma das cinco obras mais 
bem inter-relacionadas entre si em meio aos AAA, geral-
mente datadas, todas as cinco, dos séculos II e III, pelo me-
nos no que diz respeito ao início de sua composição. Essas 
obras estão inseridas em um período formativo, tanto no 
que diz respeito ao Cânon fi nal do Novo Testamento, quanto 
no que diz respeito aos dogmas que fi caram estabelecidos 
nos grandes Concílios da Igreja Cristã a partir do século IV.

Como observam Piñero e Del Cerro,28 entre os cinco 
mencionados, o texto de AAJo tem proximidades peculiares 
com os AAPe e AATo. Tais proximidades são tantas que al-
guns propuseram, com base nisso, a autoria comum, o que 
hoje é bastante contestado.

Entre os AAJo e AAPe29 há uma gama de expressões 
comuns que só podem levar à conclusão de uma relação 
literária entre eles, isto é, ou um dependeu do outro, ou 
ambos dependeram de fontes comuns. Em outras palavras, 
tais relações não podem ser explicadas indiretamente, como 
se bastasse afi rmar que essas obras estão no mesmo ambien-
te histórico e teológico, por exemplo.30

Acontece com essas obras o mesmo que ocorre com os 
Evangelhos canônicos denominados “sinóticos”, cujas se-
melhanças não podem ser explicadas apenas por contexto 
comum, mas somente por relação literária de dependência 

28 PIÑERO, A.; DEL CERRO, G. Hechos Apócrifos de los Apóstoles I, p. 277-284.
29 MIRANDA, V. Atos Apócrifos de Pedro.
30 Dennis MacDonald afi rma que AAJo mostra sinais de dependência de AAPa e 
AAPe. STOOPS JR, R. F. (ed.). Semeia 80, p. 12.
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um do outro, ou de dependência de fontes comuns.31 Exem-
plo disso são estas sete ocorrências:

Insistência no 
homem interior

AAJo 29.1 AAPe 2.6

Perdão divino aos 
pecados anteriores

AAJo 107.3 AAPe 2.5

Firmes na fé AAJo 87.1 AAPe 4.8

Potências, principados, 
diabos, Satanás

AAJo 98.3 AAPe 5.2

Grandezas e 
maravilhas de Deus

AAJo 93.3 AAPe 6.5

Os que elegeste 
não creem em ti

AAJo 92.2 AAPe 10.4

Conversão e 
arrependimento 
do homem

AAJo 102 AAPe 38.5

Além dessas relações evidentes, ainda há outros as-
pectos ainda mais notáveis a considerar que denotam uma 
proximidade ímpar de vocabulário e modo de se expressar 
com frases e conceitos muito próximos. 

Entre eles estão: a incapacidade humana de compreen-
são de certas questões (AAJo 87-88 e AAPe 20); a difi culda-
de de expressar em palavras as revelações ou manifestações 
de Jesus (AAJo 87-89 e AAPe 22.4); a transfi guração de Jesus 
como explicação para sua polimorfi a, além das expressões 
semelhantes para descrever a voz e a luz na cena da transfi -
guração (AAJo 90 e AAPe 20); a enumeração dos nomes da 
cruz luminosa (AAJo 98.2 e AAPe 20); a cruz como mistério 
oculto (AAJo 99 e AAPe 37.1); a insufi ciência de expressar 

31 VIELHAUER, P. Op. cit., p. 295-296.
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gratidão com os órgãos humanos (AAJo 103 e AAPe 39). Esses 
são alguns exemplos, entre outros.

A relação entre AAJo e AATo é semelhante. Existem 
tanto semelhanças ao longo dessas obras, como notáveis se-
melhanças entre as orações anteriores aos desfechos fi nais 
de ambas as obras. Entre as semelhanças gerais estão:

Oração por ressurreição 
conforme Mateus 7,7

AAJo 22 AATo 53

Exclamação de João
 e de Tomé

AAJo 48 AATo 30

O emprego característico 
do adjetivo “polimorfo”

AAJo 82 e 70 AATo 48 e 44

Uso característico
do apelativo “o formoso”

AAJo 73-74
AATo 
80; 129; 160

Cristo como médico
que cura gratuitamente

AAJo 22 e 108 AATo 156

Título divino característico:
“a compaixão perfeita”

AAJo 24 e 52 AATo 10 e 27

Além dessas semelhanças gerais, as orações em ambas 
as obras antes dos desfechos fi nais na trajetória de ambos os 
apóstolos mostram semelhanças signifi cativas (AAJo 112-114 
e AATo 143-149). Além de ocuparem lugar idêntico no desen-
volvimento do relato, as orações estão compostas de modo a 
seguir o mesmo esquema literário de duas partes que consti-
tuem uma recapitulação da conduta correta, e imprecações 
para eliminar o perigo de forças diabólicas que se opõem ao 
acesso das almas ao céu.


